
PROJETO DE LEI Nº. 053

de 30 de maio de 2012

"Dispõe sobre denominação de praça pública”.
Art. 1º  Fica denominada de "PRAÇA DOS ESCRITORES” o Sistema de Lazer localizado entre as Ruas Comendador Miguel Losso, Rua Prudente de Moraes e Rua Campos Salles, na Vila Sônia.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Apresentamos o projeto que visa denominar “Praça dos Escritores” o sistema de lazer localizado, na Vila Sônia, nas Ruas Comendador Miguel Losso, Rua Prudente de Moraes e Campos Salles com o intuito de que o município de Botucatu possua uma Praça Pública destinada a conter homenagens especificamente aos Escritores (Romancistas, Contistas, Poetas, Historiadores), que em nossa cidade desenvolveram a prática de suas Artes, ou mantiveram laços estreitos com esta.

Botucatu foi considerada , e ainda o é, uma cidade intelectualizada, isto é, abrigou personalidades marcantes no cenário regional, nacional e internacional das letras, e isso jamais poderá deixar de ser reverenciado por suas contribuições excepcionais ao desenvolvimento do saber e da cultura.

A idealização da Praça, justa homenagem aos nossos Escritores, deve ser realizada por especialistas no assunto, tanto no tocante à Engenharia do local como também por paisagistas. 

Essa Praça, conforme as possibilidades do Poder Público, poderá conter espaço para abrigar “nichos” ou “Quiosques” os quais terão, cada um, um “escritor patrono”, sendo que tais “nichos”, ou “Quiosques”, poderão contar com a representação em forma de “Estátua” ou “Busto”, ou ainda painel em alto relevo, do referido Escritor, bem como de seus personagens mais famosos ou do tema em que foi especialista, em forma e em material a ser indicado por especialista nessa Arte.

Ao lado de cada”nicho” contendo a Estátua e a cena, poderiam ser posicionados bancos e pequenas mesas para que os cidadãos possam ali efetuar suas leituras ou permitam, à eles, observar de forma tranqüila esse lugar.

Também pode existir, nesse local, pequenas estruturas onde seriam colocados livros, de qualquer tema, doados por cidadãos para que os leitores e admiradores possam ler, inclusive, podendo levar para ler e disponibilizando novamente para que outros possam usufruir. Podendo inclusive, Escolas, Associações ou Empresas promoverem atos festivos relacionados aos escritores, bem ser local para “Contadores de História” ali exercitarem sua arte.

Somente para justificar que temos personalidades merecedoras de estar sendo reverenciadas em referida Praça, descrevemos abaixo algumas delas e que podem ser melhor explicitadas por nossos Historiadores.

Hernani Donato que, além de ser o autor de um dos livros mais próximos ao cidadão botucatuense “O Achegas para a cidade de Botucatu”, tem em seu currículo mais de 50 livros de História do Brasil; tem, considerado, no Brasil, a melhor tradução feita do livro “Comédia Humana” de Dante Alighieri e sua obra prima “O Chão Bruto” que foi transformado em peça para TV (TV Manchete).

Sebastião de Almeida Pinto com o já consagrado “Na velha Botucatu” , o qual serviu como base para outros historiadores desenvolverem seus trabalhos e que manteve para posteridade famílias e pessoas que contribuíram decisivamente para o desenvolvimento de nossa cidade.

Francisco Marins, reconhecido internacionalmente com seus escritos e além de romances de extremo sucesso “A porteira Bateu”; “Grotão do Café amarelo” e outros, conta com a série “Segredos de Taquara-Póca” e “Expedição aos Martírios” que fizeram, e ainda fazem, a alegria dos jovens e adultos e que ganharam notoriedade no mundo todo, inclusive sendo traduzidos para pelo menos oito idiomas.

Agostinho Minicucci com seu livro “O Caminho de Sumé”, além de livros didáticos e de trabalho em grupos e que são utilizados por professores do Brasil inteiro.

Benedicto Vinício Aloíse, emérito ilustrador “a Bico-de-Pena”e também escritor. Sua arte de ilustração venceu as fronteiras nacionais e foi colaborador dos melhores escritores botucatuenses e de fora também.  Criou figuras de personagens de nossa cidade e região ligadas ao trabalho caboclo e ao mundo do sertão. Foi ilustrador das mais renomadas obras científicas da nossa Faculdade de Medicina.

Maria José Dupré, nascida em Botucatu e que teve reconhecimento nacional com seu Romance “Éramos seis” , transformada em novela de Tv além da série infantil “Cachorrinho samba” famosa.

Entre muitos outros.

Esses são somente alguns exemplos claros do que essa praça poderia contar, ou seja, um espaço para Hernani Donato e cenas do chão Bruto; um espaço para Francisco Marins com cenas de “Taquára-Póca”e assim por diante.

Além de se reconhecer o valor desses autores, Botucatu ganha espaço para divulgação da nossa cultura e mais um ponto turístico para ser explorado pelos visitantes de nossa cidade e região.

É importante ressaltar que referida praça irá homenagear Escritores de Romances, Contos e Poesias, e aqueles que realmente se destacaram em suas artes de forma contundente e representativa para a nossa região e País e que ganharam notoriedade justificada para ali ser contemplado com as homenagens.

Convém adicionar um item, que é o de não ser homenagem somente “pós mortem” necessariamente, desde que os autores sejam verdadeiramente destaques da nossa Cultura, de forma legítima e insofismável, poderá ser representado.

Por ser esta uma merecida homenagem a nossos escritores, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto. (Colaboração: Cláudio de Almeida Martins )
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